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Primeiras Palavras
Durante 2022, ajustamos nossas lentes de monitoramento e análise da política sexual.
Nos dois anos anteriores, nosso enquadramento editorial ficou centrado na pandemia
de Covid-19 e seus efeitos. Na medida em que os cenários epidemiológicos dramáticos e
brutalmente letais arrefeceram, voltamos a focar nossas lentes para as dinâmicas
nacionais e transnacionais da política sexual. Assim sendo, no primeiro informativo de
2022 a pandemia ainda teve um peso significativo. Já nos números subsequentes
ampliaram-se gradativamente os conteúdos sobre as políticas do gênero e da
sexualidade.

Os eventos e dinâmicas que ocorreram em 2022 foram tanto impactantes quanto
contraditórios. São muitas e contundentes as ilustrações. No primeiro informativo do
ano, relatamos como o começo do fim da pandemia estava se sobrepondo à invasão da
Ucrânia pela Rússia. Esse, que é o primeiro conflito bélico de grande escala em território
europeu desde a Segunda Guerra, se arrasta desde fevereiro de 2022, sem perspectiva
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de resolução.

No Brasil, o ano se iniciou com o acirramento de ataques do ex-presidente Bolsonaro ao
sistema eleitoral e ao Supremo Tribunal Federal (STF) e com o agravamento da crise
econômica. Mas, apesar de inúmeros obstáculos impostos pelo governo incumbente, as
eleições terminaram com a vitória do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Celebrada
pelo campo democrático e progressista em todo o mundo, essa vitória se espelhou na
emocionante cerimônia de posse do novo governo na Esplanada dos Ministérios, em
Brasília, no dia 1º de janeiro. E, de imediato, a transição política teve sinais muito
positivos.

Contudo, uma semana mais tarde esse cenário foi avassalado por turba incontida e bem
treinada de apoiadores do presidente derrotado que depredaram o Congresso, o STF e o
Palácio do Planalto, numa tentativa frustrada de insuflar um golpe militar. Desde então,
vigorosas medidas policiais e judiciais de contenção têm sido tomadas, incluindo prisão
de responsáveis institucionais pelas brechas de segurança e apontando, inclusive, para a
responsabilização de Bolsonaro. Uma semana mais tarde, Lula substituiu o comandante
do exército recém nomeado por descumprimento de seu mandato constitucional. O
agora chamado “domingo infame” e a sequência de eventos que dele se desdobrou
indicam que conter e debelar neofascismo será um processo longo e complexo.

Nessas condições instáveis, como mostra essa retrospectiva, nos instáveis e mutáveis
cenários global e nacional brasileiro, o campo da política do gênero e da sexualidade
tampouco esteve isento de crises e paradoxos. Mas também contabilizamos boas
notícias.

Boa leitura!
Equipe SPW (Sonia Corrêa, Nana Soares e Fábio Grotz)
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Nossa produção em 2022
Ao longo do ano, apesar das tensões e instabilidades do cenário brasileiro e da
complicada cena global que é nosso terreno de observação, nossa produção foi
substantiva e muito diversa.

Publicações

Em março de 2022, lançamos os resultados do novo ciclo do projeto "Gênero e política
na América Latina”: uma publicação composta por oito estudos que atualizam o
panorama da política antigênero desde 2019 na Argentina, Brasil, Chile, Colômbia,
Costa Rica, Equador e Uruguai, assim como na OEA. Este novo esforço de pesquisa
visava examinar a intersecção entre as ofensivas antigênero e antiaborto que se
desenvolveram na região durante a pandemia Covid-19. O e-book “Políticas antigênero
na América Latina em contexto de pandemia” está disponível para download em inglês
e espanhol. Os lançamentos de ambas as versões contaram com a presença dos autores e
autoras dos capítulos e de comentaristas convidados que fizeram suas leituras a partir
de seus contextos. O lançamento regional para a América Latina e o lançamento
internacional estão disponíveis no Youtube.

Em maio, o SPW, em parceria com o Programa Interdisciplinar de Pós-graduação em
Linguística Aplicada (PIPGLA) da UFRJ, lançou a publicação “Termos ambíguos do
debate político atual: o pequeno dicionário que você não sabia que existia”. Com
linguagem simples e apropriada para leitores a partir do Ensino Médio, o dicionário
resgata a fabricação e difusão de algumas das expressões mais frequentes do atual
debate político brasileiro, como “patriotismo”, “ideologia de gênero”, “marxismo
cultural” ou “racismo reverso”. Em poucas páginas, exploramos como e por que essas
expressões foram criadas e como são usadas politicamente - em geral, como categorias
de acusação. O Dicionário repercutiu em diferentes veículos de comunicação (Folha, O
Globo, CBN, TVT, Gênero e Educação, Catarinas e Podcast Oxigênio) e seguimos nos
debruçando sobre ele em seu perfil no Instagram.

Entrevistas

As alianças de Bolsonaro, Putin e Orbán contra o aborto e pela família tradicional -
entrevista de Sonia Corrêa à Agência Pública, replicada em veículos espanhóis.

‘Missing the point’: A conversation with Sonia Corrêa about the emergence and
complexities of anti-gender politics at the intersections of human rights and health -
Global Public Health
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Podcast “Guerras Culturais: Uma Batalha pela Alma do Brasil”, que debateu o tema
“Ideologia de Gênero com Sonia Corrêa

Podcast “Ao Ponto” de maio, com o tema “Direito ao aborto: o caso dos EUA e seu
reflexo no mundo” analisado por Sonia Corrêa

Podcast Mamilos: “Estamos em uma guerra cultural?”, com participação de Sonia
Corrêa

Artigos nossos e de colaboradores

A ultradireita latino-americana não acaba com a saída de Bolsonaro - Sonia Correa e
Juan Elman - openDemocracy

La guerra en Ucrania y la gestación por sustitución - María Luisa Peralta

Políticas anti-género en Latinoamérica en tiempos pandémicos – por Tomás Ojeda

Ideologia antigênero nas políticas educacionais brasileiras: estatização e
transnacionalidade - Sonia Corrêa e Marco Aurélio Máximo Prado

Laicidad y secularidad en Brasil: erosión gradual y límites de las normas jurídicas -
Sonia Corrêa e Salomão Ximenes

"O laboratório brasileiro: o que se esconde por trás da política das tripas?", de Sonia
Corrêa. O artigo foi traduzido e atualizado para o português. O texto foi apresentado
originalmente em um colóquio sobre anti-intelectualismo organizado em Paris, sendo
posteriormente publicado em um e-book em francês.

Eventos

Em março, Sonia Corrêa participou do painel virtual "Movimiento antigénero en la
educación superior", promovido pela Universidade de Chile no contexto do Dia
Internacional da Mulher, debate que também contou com a presença da filósofa e
teórica estadunidense Judith Butler (o vídeo está disponível aqui e a cobertura completa
está no site da Universidade). O tema foi explorado em mais detalhes em entrevista ao
programa Palabra Pública, também da universidade. Na entrevista, além da
perseguição aos estudos de gênero no Brasil, Jenifer Abate e Sonia Corrêa abordaram
também os ataques à linguagem inclusiva, que já têm se traduzido em projetos de lei
pelo país.

Ao longo do ano, o SPW, em parceria com as organizações Akahata, Promsex, Puentes e
Synergia organizou um ciclo de debates sobre temas relevantes e urgentes em âmbito
regional, especialmente para os direitos sexuais e reprodutivos. O ciclo “El Mundo Que
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Cambia: Conversaciones Sobre Temas Pendientes Y Emergentes” teve 3 encontros, que
podem ser acessados abaixo:

1. Feminismos essencialistas: um desafio para a luta antipatriarcal
2. Pandemia de COVID-19: Riscos, ameaças e aprendizagens para os direitos

sexuais e reprodutivos
3. “Cambios en el escenario político regional y retos para las pautas de género,

sexualidad y DH”

Ainda, a co-coordenadora do SPW, Sonia Correa, participou de múltiplos eventos
dentro e fora do país, explorando a temática de políticas antigênero no Brasil e na
América Latina. Entre eles, “Anti-gender politics: religious fundamentalism and
political neoconservatism” (Berlim, em Março); o seminário BRULAU (Bruxelas, em
junho); o High-Level Political Forum (HLPF) on Sustainable Development da ONU, em
julho (no painel “Ataque a educação sexual por parte de grupos antigênero, antidireitos,
grupos fundamentalistas, partidos de extrema direita e Estados Autoritários em nível
local e Global”); a Conferência Global LGBTI da Coalizão pela Igualdade de Direitos
(Buenos Aires, em setembro); e o triálogo “Movimentos transnacionais 'antigênero' e
resistência: Narrativas & Intervenções”, em Londres, em dezembro (o debate está
disponível no Youtube).
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Legados da pandemia: descaminhos e novos caminhos da
democracia
Em 2022, os efeitos econômicos e epidemiológicos da pandemia continuaram a
repercutir. Diversas nações lidaram com surtos da doença ao longo do ano. E isso não
deve ser compreendido fora do quadro de desigualdades que se refletiu, muito
marcadamente, na distribuição de vacinas ao redor do planeta - o New York Times
disponibilizou ferramenta de rastreamento de imunizantes que dimensionou esse
quadro perverso. Em 2022, o mundo ultrapassou a marca de mais de 6 milhões de
mortes pela doença. Além da sombra densa de dor e luto, também restaram sequelas
epidemiológicas de longo curso ainda mal compreendidas e legados socioeconômicos
drásticos que tampouco serão equacionados a curto prazo. A orfandade é um desses
efeitos terríveis. E as agruras econômicas não foram menos colossais: miséria, fome,
empobrecimento e inflação tornaram-se fenômenos crescentes e persistentes no mundo
pós-pandemia. As cadeias globais de produção e fornecimento passaram por 2022 ainda
em busca de recuperação diante dos desajustes causados pelo vírus. E, não menos
problemático, foi o crescimento da desigualdade, fenômeno monitorado e analisado
pela Oxfam. O último relatório da organização demonstrou que, nos últimos dois anos,
o 1% mais abastado do mundo abocanhou 2/3 de toda a riqueza produzida.

Concomitantemente, o relatório do instituto sueco V-DEM informa que a tendência de
desdemocratização registrada nos últimos anos não só progrediu como vem se
acelerando. Como sublinha o informe, nesse contexto, a guerra contra a Ucrânia tem um
significado denso. A teia de elementos que antecedem o conflito e seus efeitos, bem
como seus significados para a ordem democrática global, foram analisados no nosso
boletim de março-maio. Essa nova guerra europeia se adiciona a conflitos anteriores que
tampouco arrefeceram, como é o caso da crise na região do Tigray (Etiópia) e de outros
conflitos localizados na África, assim como da perene tensão Israel-Palestina.

Mas o relatório V-DEM aponta, sobretudo, para o retrocesso dos indicadores de
democracia aos níveis da década de 1980. São muitos os exemplos. Na China, onde a
Covid-19 surgiu em 2020, os surtos continuaram desde então e foram, até recentemente,
respondidos com medidas extremas de restrição a liberdades fundamentais. Uma vez
abandonadas, após protestos eclodirem por todo o país, a consequência sanitária foi
dramática.

Ainda na Ásia, o Sri Lanka enfrentou uma profunda crise econômica e política que
desencadeou protestos massivos, culminando na fuga do presidente e na instalação de
uma dura repressão contra os opositores. Nas Filipinas, a eleição de Ferdinand
“Bongbong” Marcos Jr, filho do ex-ditador Ferdinand Marcos, reacendeu memórias do
período de exceção dos anos 70 e 80, além projetar a continuidade do enredo de
violações de direitos humanos e de repressão estatal característicos da gestão anterior
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(de Rodrigo Duterte, cuja filha foi eleita vice-presidente na chapa de Ferdinand). A
situação política no Afeganistão, sob o governo do Taliban, hoje quase esquecida, é
também dramática.

Na América Latina, o regime Ortega-Murillo endureceu ainda mais seu projeto
autoritário, expulsando a representação da OEA da Nicarágua e perseguindo
organizações feministas. A deterioração democrática do país é obra de mais de década
e, nos anos recentes, agravou-se, com perseguição contínua e sistemática a opositores e
críticos do regime. O núncio apostólico foi expulso do país em março de 2022 e, em
seguida, o bispo de Matagalpa e sua equipe foram detidos. No final do ano, o regime
Ortega venceu amplamente as eleições municipais, desfecho eleitoral que confirma o
que críticos e especialistas vinham apontando: a consolidação definitiva de um regime
de partido único que encena um simulacro atroz de democracia. No vizinho El
Salvador, o presidente Bukele reiterou suas já conhecidas intenções antidemocráticas:
alguns meses depois de ter decretado estado de exceção, anunciou que vai tentar a
reeleição - proibida pela Constituição - sob a justificativa de combate a gangues. Ignacio
Arana analisa neste artigo o giro autoritário de Bukele.

Na Europa, no mês de abril Viktor Orbán foi reeleito primeiro-ministro da Hungria pela
quarta vez consecutiva. Seu partido obteve maioria absoluta no escrutínio parlamentar,
o que é revelador da consolidação do projeto autocrático instalado no país. A Polônia
continua sendo governada pelo hiperconservador PIS (Partido Lei e Justiça) que,
entretanto, por efeito de Orbán, distanciou-se da Hungria. Também é necessário
mencionar o recrudescimento do autocratismo na Sérvia, cujo presidente Vusic vem da
tradição nacionalista extremista de Milosevic. Na Europa, contudo, os sinais mais
preocupantes vêm da Itália e da Suécia, onde forças de ultradireita chegaram ao poder.
Na Suécia, a ultradireita será parte de uma coalizão com a direita tradicional, mas isso
significa uma séria derrota para a longa tradição social democrata do país. Na Itália, a
vitória do partido de Giorgia Meloni posicionou o neofascismo em inquietante
protagonismo na Europa ocidental. Destacamos análise da Folha de São Paulo e do
jornal argentino Página 12. Também foi motivo de preocupação o avanço da
extrema-direita na Espanha, nas eleições regionais de León e Castilla do início de 2022.

Nesse contexto sombrio, as vitórias eleitorais do centro e da esquerda na Europa e na
América Latina devem ser celebradas. A reeleição de Emmanuel Macron na França
impediu a chegada ao poder da extrema-direita de Marine Le Pen e, sobretudo, a eleição
isolou o extremista Zemmour. Mas Le Pen teve uma expressiva votação, numa
campanha assombrada por esse espectro da ultradireita. Como bem sintetizou Jamil
Chade, Macron foi reeleito, mas a extrema-direita venceu.

Desfechos eleitorais alentadores vieram sobretudo da Colômbia e do Brasil. Gustavo
Petro venceu o pleito presidencial em junho, tornando-se o primeiro chefe de governo
de esquerda da Colômbia. No Brasil, o líder de esquerda Luiz Inácio Lula da Silva
derrotou Jair Bolsonaro em disputa acirradíssima realizada em outubro. O resultado
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eleitoral foi amplamente comemorado nas ruas porque abriu possibilidade de retomada
de princípios, valores e processos democráticos que vinham sob sistemático ataque
desde 2019. A composição ministerial da gestão Lula foi um passo importante nesta
direção. O período de transição e o início de governo, no entanto, revelaram de maneira
drástica a escala da desdemocratização vivida pelo país nos últimos quatro anos. Com o
governo já empossado, a deplorável invasão das sedes dos três Poderes, depredadas em
8 de janeiro, entregou ao país imagens chocantes que podem ser verificadas nessa
compilação de análises sobre o domingo infame.

Essas cenas terríveis são sintomáticas do que Sonia Corrêa e Juan Elman apontavam,
logo após as eleições de outubro. Serão renitentes os legados de erosão democrática e
instalação de dinâmicas neofascistas deixadas pelo regime de Bolsonaro e, apesar dos
efeitos positivos das recentes vitórias de forças de esquerda, as condições regionais de
desigualdade social e descrédito nos sistemas políticos nutrem a ultradireita e
tendências autocráticas. O rechaço da nova constituição chilena, resultado das
demandas do estalido social, em setembro, que é um sintoma disso, favorece os
prospectos do ultradireitista José Antonio Kast, e com razão. O evento foi objeto de
inúmeras análises, algumas das quais estão aqui compiladas.

Política antigênero
A fantasmagoria antigênero não arrefeceu. A Guerra da Ucrânia foi bastante
representativa de como esse espectro está conectado aos múltiplos e distintos eventos
que transcorrem pelo mundo. Não devem, portanto, ser lidos como um fenômeno
político e ideológico específico. Putin, em discurso de outubro, atacou os direitos
LGBTQIA+, reiterando narrativas binárias sobre gênero e sexualidade que ecoam
concepções de masculinidade tóxica, da qual é figura-mor. Na sua lógica,
comportamentos não-binários são uma ameaça e integram o rol de elementos que
apoiam seus desígnios bélicos e geopolíticos. A invasão da Ucrânia, como já tinha
expressado o patriarca ortodoxo de Moscou, era compreensível como esforço para
“conter a imposição ocidental do ‘homossexualismo’”. Na própria Ucrânia, a condição
das mulheres trans também foi motivo de alarme, dado que muitas delas não
conseguiram deixar o país. Sob lei marcial, cruzar a fronteira para uma pessoa do “sexo
biológico masculino”, cuja identidade de gênero não corresponda, é proibido por causa
do alistamento obrigatório para homens em idade militar.

No final do ano, mais um lance antigênero do regime de Putin impossível de ignorar: o
endurecimento na da legislação anti-LGBT.

No Brasil, foram relevantes as movimentações internacionais de autoridades do então
governo Bolsonaro em relação a agendas que se espraiam em torno ao repúdio ao
gênero, à oposição radical ao aborto e à defesa da “família natural”. As faces mais
notórias dessa movimentação eram Angela Gandra, a ex-secretária Nacional da Família,
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e Damares Alves, ex-ministra da Mulher, Família e Direitos Humanos, assim como a
nova ministra que assumiu o posto em abril quando Damares se candidatou ao Senado.
Foi ampla e extensa a movimentação transnacional desse grupo, em especial da
ex-secretária Angela Gandra que, desde 2021, atuou como uma chanceler de segunda
linha para a agenda hiperconservadora. A intensidade desses périplos pode ser
verificada num relatório enviado por um grupo de ONGs e pesquisadoras/es para a
equipe de transição do governo Lula que cobre o período de 2019 a 2022.

Boa parte dessas articulações tinham como objetivo ampliar adesão ao Consenso de
Genebra, plataforma conservadora de oposição ao direitos reprodutivos e ao aborto e de
promoção da “família natural” que foi fomentada pelo governo Trump em 2020. O
Brasil foi seu coordenador entre a derrota de Trump e novembro de 2022, quando o
bastão foi passado à Hungria. Em 17 de janeiro de 2023, quando esse balanço estava
sendo finalizado, o Brasil deixou o Consenso, assim como já haviam feito os governos
Biden e Petro. Mas o tema da proteção familiar também foi objeto dessas articulações,
em especial com a Hungria e os Emirados Árabes.

Ainda no Brasil, as maquinações antigênero conseguiram aprovar, na Câmara dos
Deputados, no final de maio, projeto de lei que legaliza a educação familiar
(homeschooling) como diretriz educacional. A lei está no Senado, onde já foi objeto de
uma audiência pública, havendo expectativa de que sua tramitação seja retardada. Essa
lei é um franco desdobramento das guerras contra “gênero” e “ideologia” na educação
em curso desde 2013 e, como bem apontou Salomão Ximenes em artigo publicado no
UOL, significa uma ruptura com os parâmetros de uma política educacional
democrática que tem vigorado no país nas últimas décadas. Nesse contexto, foi
importante que um recurso - Ação de Descumprimento de Preceito Fundamental
(ADPF) 942 - tenha sido apresentado no STF contra a instrumentalização do Disque 100.
O canal foi originalmente projetado para receber denúncias de violação de Direitos
Humanos, mas passou, no governo Bolsonaro, a ser usado para constranger
profissionais da educação e saúde que abordassem, por exemplo, questões como
vacinação, gênero e sexualidade sob ótica inclusiva e cidadã. Ainda na América do Sul,
na Argentina ocorreram outros episódios emblemáticos da ofensiva antigênero na
educação: o governo de Buenos Aires adotou uma resolução proibindo professores de
usar linguagem inclusiva em sala de aula, porque estes supostamente dificultariam o
aprendizado. A proibição tem sido intensamente criticada, como relembra este artigo do
Página 12.

Nos EUA, sobretudo a ofensiva antigênero que tem como alvo principal os direitos
trans, especialmente de crianças e adolescentes, escalou de maneira geométrica. Até
março de 2022, quase 240 projetos de lei discriminatórios já haviam sido apresentados
em legislaturas estaduais, tendo como alvo distintos espaços e dimensões da vida
cotidiana (uso de banheiros, participação em esportes, assistência à saúde, acesso a
livros). No início de 2023, um projeto de lei apresentado na Dakota do Norte ilustra o
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elevado grau de obsessão e discriminação dessa ofensiva: patrões que recebem verba
pública e empregados públicos ficariam obrigados a identificar pessoas trans com base
no DNA. Nem mesmo a Disney escapou da fúria discriminatória e acabou perdendo
benefícios fiscais por se posicionar contra a lei do estado da Flórida que restringiu o
debate sobre sexualidade nas escolas.

A Hungria também foi objeto recorrente em nossos boletins. Orbán conseguiu mais uma
vitória eleitoral mas, por outro lado, sofreu derrota em referendo que ratificaria
legislação proibindo a exposição de menores de idade ao que o governo classifica de
"ideologia LGBT”. Contudo, a maioria congressual absoluta obtida por Orbán indica
fôlego e força política para investidas similares nos próximos anos. Além disso, como
analisou matéria da BBC, o sistema educacional como um todo está sujeito a um
flagrante policiamento ideológico.

Na Coreia do Sul, o presidente eleito em março conduziu sua campanha prometendo
flexibilização de direitos trabalhistas e tem avançado com seu plano de extinguir o
Ministério da Igualdade de Gênero, sob o argumento de que as sul-coreanas não sofrem
“discriminação”. Yoon Suk-yeol é católico, e não é absurdo supor que suas posições
sobre a matéria sejam influenciadas pela visão do campo ultracatólico onde se gestou a
fantasmagoria antigênero.

Por fim, o mundo dos esportes foi palco de retrocesso deletério: em junho, a Federação
Internacional de Natação (FINA) adotou regra ténico-médica que restringiu a
participação de mulheres trans em competições aquáticas. Nana Soares analisou a
decisão intrigantemente tomada durante o Mundial de Esportes Aquáticos, em
Budapeste.

Feminismos essencialistas

No curso das ofensivas antigênero de 2022, em muitos países tiveram destaque as
mobilizações ativistas por feministas essencialistas que se opõem ao gênero. Uma vez
mais isso aconteceu na Espanha, onde o processamento da lei trans que seguia seu
curso foi marcado pela intensidade das vozes feministas contrárias à autodeterminação
das pessoas trans. Na Argentina, o Censo ocorrido em maio incluiu, pela primeira vez
na história, questões sobre identidade de gênero, não sem antes ser objeto de investida
de um grupo feminista essencialista pedindo a retirada desse item.

No Reino Unido, a movimentação antigênero gira fundamentalmente em torno dos
direitos das pessoas trans movidas por essas correntes feministas que, desde 2020, vêm
ganhando influência crescente sobre a mídia e o poder estatal. Esse alinhamento
governamental foi manifestado por várias autoridades do governo Johnson, que
renunciou em julho, e pelo próprio primeiro-ministro. Johnson, por exemplo,
declarou-se contrário à participação de mulheres trans em modalidades femininas de
esportes e sua gestão proibiu as chamadas “terapias de conversão”, mas excluindo da
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norma as pessoas trans. Isso causou indignação, levando ao boicote de uma conferência
global que o governo organizava para celebrar os 50 anos da Parada do Orgulho em
Londres.

A mesma linha foi adotada pelo novo primeiro-ministro Rishi Sunak, que inclusive foi
mais longe. A Escócia, que é parte do Reino Unido, discutiu ao longo do ano uma nova
lei de identidade de gênero que se aplica a pessoas com mais de 16 anos e, na linha de
outras legislações, como a argentina (de 2012), suspende a necessidade de diagnóstico.
Na sua tramitação, a lei foi objeto de ataques virulentos por parte do feminismo
antigênero que tem em JK Rowling sua porta-voz principal. Mas também,
surpreendentemente, da Relatora para Violência de Gênero da ONU, já que o sistema
internacional de direitos humanos conta com jurisprudência sobre a matéria. Mas a lei
foi aprovada em 22 de dezembro e comemorada no país, inclusive pela
primeira-ministra Nicolas Sturgeon. Sunak, contudo, anunciou que iria bloquear a
adoção da lei, o que de fato fez no início de 2023. Essa medida suscitou não só a
indignação da comunidade trans e seus aliados, como também mobilizou ainda mais os
sentimentos separatistas escoceses que, desde o Brexit, estão a flor da pele.

No Brasil, gerou ampla repercussão artigo da feminista Djamila Ribeiro em que a autora
critica o uso crescente da expressão “pessoas que menstruam”. Como mostra nossa
compilação, o artigo suscitou muitas reações e um amplo debate. Uma avaliação
preliminar da controvérsia na imprensa (não nas redes sociais) sugere que prevaleceram
visões que discordam do argumento da autora, são favoráveis aos direitos de
identidade de gênero e não consideram que os mesmos incitam a exclusão das
mulheres.

Direitos LGBTQIA+
Apesar de ameaças e tensões, o ano teve boas notícias no campo dos direitos
LGBTQIA+, mesmo quando em alguns casos os avanços não estejam isentos de
contradições. No México, o casamento entre pessoas do mesmo sexo passou a ser legal
em todo o país em outubro, quando um grupo de estados - Jalisco, Guerrero, Estado do
México, Tabasco e Tamaulipas - aprovaram projetos de lei nesse sentido.

Em Cuba, referendo aprovou o novo Código familiar que reconhece a possibilidade de
casamento homoafetivo. A notícia é positiva mesmo quando o sentido da consulta
tenha sido criticado por vozes dissidentes. Também no Caribe, a Ilha de São Cristóvão e
Neves derrubou legislação da era colonial que criminalizava sexo entre homens,
passando a reconhecer a conduta como protegida pelo direito à privacidade. Em
dezembro, foi a vez de Barbados descriminalizar relações entre pessoas do mesmo sexo,
após decisão da Corte Suprema, decisão muito significativa em razão do peso político
de Barbados no Caribe de língua inglesa.
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https://sxpolitics.org/ptbr/a-politica-sexual-de-marco-a-maio-de-2022/12657#embates
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2023/01/16/governo-britanico-veta-lei-escocesa-sobre-mudanca-de-genero.ghtml
https://www.bloomberg.com/news/articles/2023-01-17/uk-government-escalates-feud-with-scotland-after-veto-on-gender-equality-law?leadSource=uverify%20wall
https://www.bloomberg.com/news/articles/2023-01-17/uk-government-escalates-feud-with-scotland-after-veto-on-gender-equality-law?leadSource=uverify%20wall
https://sxpolitics.org/ptbr/djamila-ribeiro-compilacao-da-repercussao-de-artigo-sobre-pessoas-que-menstruam/12936
https://sxpolitics.org/ptbr/djamila-ribeiro-compilacao-da-repercussao-de-artigo-sobre-pessoas-que-menstruam/12936
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2022/10/casamento-lgbtqia-passa-a-ser-legal-em-todo-o-mexico-apos-aprovacao-em-tamaulipas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2022/09/cuba-aprova-casamento-lgbtqia-e-barriga-de-aluguel-em-referendo.shtml
https://www.hypermediamagazine.com/sociedad/manuel-cuesta-morua-codigo-de-las-familias-cuba/
https://www.aljazeera.com/news/2022/8/30/null-and-void-judge-strikes-down-saint-kitts-anti-gay-law
https://www.bbc.com/news/world-latin-america-63970659


Na Europa, a Eslovênia aprovou o casamento e a adoção para casais do mesmos sexo,
convertendo-se no primeiro país do Leste Europeu a adotar legislação com esse
conteúdo. Em dezembro, na Espanha, os deputados aprovaram legislação que permite
sem burocracia a mudança de nome e identidade de gênero no documento oficial para
pessoas a partir dos 16 anos. E, como já mencionado acima, o mesmo aconteceu na
Escócia, estando a lei agora sob embargo do Reino Unido, o que possivelmente vai se
desdobrar num litígio constitucional.

Na Ásia, o governo de Singapura anunciou, em agosto, o plano de despenalizar a
relação sexual entre homens, abolindo lei herdada da colonização britânica. No entanto,
o anúncio foi acompanhado do intento de inviabilizar o casamento entre pessoas do
mesmo sexo, através de uma medida que “protege” a definição constitucional de
casamento. Na Índia, a Suprema Corte decidiu em favor de benefícios sociais de casais
do mesmo sexo.

E o Ministério da Saúde do Vietnã anunciou que não vai mais considerar a
homossexualidade uma doença e que as chamadas terapias de conversão seriam
proibidas. Nova Zelândia e Grécia também proibiram as “terapias de conversão”.

Em contraste, lamentamos noticiar a profusão de discursos e medidas lgbtfóbicas
ocorridos no Qatar durante a Copa do Mundo de futebol. Isso possivelmente teve e terá
potenciais impactos muito negativos sobre a vida das pessoas LGBTIA+ na região como
um todo. Inclusive, como observa uma matéria do DW, os impactos dos protestos que
aconteceram durante a Copa também podem ter adicionado água ao moinho desses
efeitos deletérios.

Por fim, cabe relembrar que uma tendência perturbadora e preocupante em 2022, foram
inúmeros ataques a paradas do Orgulho, conforme reportamos no boletim de junho.

Aborto
O principal evento no campo do direito ao aborto foi sem dúvida a derrubada de Roe vs
Wade pela Suprema Corte dos EUA. O vazamento em maio da minuta que selaria o fim
do direito foi objeto de análise pelo SPW, que apontava para a culminação de décadas
de reação e organização conservadora. A decisão final da maioria conservadora do
tribunal, anunciada em 24 de junho, representou um evento sísmico no cenário dos
direitos reprodutivos, tanto pela centralidade geopolítica dos EUA quanto pelos
significados e repercussões legais, sociais e sanitárias. Produzimos compilação analítica,
buscando oferecer o panorama mais completo e aprofundado possível sobre o
retrocesso. Em especial, sugerimos a série de vídeos feita com comentários da
co-coordenadora do SPW Sonia Corrêa. Também destacamos a cobertura feita pela
parceira Françoise Girard, que argutamente percebeu e analisou o efeito colateral
progressista que a derrubada de Roe vs Wade teve nas eleições de meio mandato.
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https://agenciaaids.com.br/noticia/ig-queer-eslovenia-legaliza-casamento-e-adocao-para-casais-lgbt/
https://www.rfi.fr/br/europa/20221222-espanha-deputados-aprovam-lei-trans-que-permite-mudan%C3%A7a-de-g%C3%AAnero-de-menores-de-idade
https://veja.abril.com.br/mundo/singapura-ira-descriminalizar-sexo-entre-homens/
https://www.aljazeera.com/news/2022/9/6/marriage-definition-raises-new-concerns-for-lgbtq-singaporeans
https://www.scmp.com/news/asia/south-asia/article/3190576/indias-top-court-declares-same-sex-couples-entitled-social
https://www.hrw.org/news/2022/08/18/vietnam-adopts-global-lgbt-health-standard
https://g1.globo.com/saude/sexualidade/noticia/2022/02/16/nova-zelandia-proibe-terapias-de-conversao-sexual-e-preve-pena-de-ate-5-anos-de-prisao.ghtml
https://www.openlynews.com/i/?id=224764db-942f-4e58-8a84-d8c8c1fbd7a4
https://observador.pt/2022/11/08/embaixador-do-mundial-diz-que-homossexualidade-e-uma-doenca-mental-e-entrevista-e-interrompida-abruptamente/#:~:text=%E2%80%9CA%20homossexualidade%20%C3%A9%20uma%20doen%C3%A7a,para%20o%20arranque%20da%20prova.
https://www1.folha.uol.com.br/esporte/2022/11/fifa-ameaca-dar-cartao-amarelo-e-selecoes-desistem-de-bracadeira-contra-homofobia.shtml
https://www.dw.com/en/did-lgbtq-rights-campaigns-in-qatar-help-or-hinder/a-64239795
https://sxpolitics.org/ptbr/paradas-do-orgulho-o-alvo-da-vez-da-forcas-anti-lgbt/12700
https://sxpolitics.org/ptbr/vazamento-de-rascunho-da-suprema-corte-dos-eua-direito-ao-aborto-a-caminho-da-supressao/12607
https://english.elpais.com/usa/2022-08-11/us-mother-charged-for-helping-teen-daughter-have-abortion-after-facebook-hands-over-her-messages.html
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/reuters/2022/06/27/decisao-de-reverter-roe-vs-wade-atinge-desproporcionalmente-as-mulheres-negras-dizem-especialistas.htm
https://www.huffpost.com/entry/overturning-roe-abortion-17-million-people_n_630d1f5ee4b063d5e61dc41f
https://sxpolitics.org/ptbr/a-decisao-gilead-uma-compilacao/12706
https://sxpolitics.org/spws-sonia-correa-on-the-end-of-roe-check-our-videos-qith-her-remarks/22582
https://sxpolitics.org/ptbr/eleicoes-nos-eua-aborto-e-geracao-z/12837
https://www.cartacapital.com.br/mundo/esperanca-da-onda-vermelha-republicana-nao-se-concretiza-nas-eleicoes-de-meio-de-mandato/


É preciso mencionar que, na contramão desse retrocesso, a FDA (Food and Drug
Administration) - equivalente à Anvisa brasileira - autorizou, no início de janeiro, que
farmácias possam vender pílulas abortivas. A decisão amplia consideravelmente o
acesso das mulheres norte-americanas à prática. Françoise Girard analisou o caso.

Ainda no campo do direito ao aborto, noticiamos os efeitos negativos da guerra da
Ucrânia para refugiadas em busca do procedimento. E, no Brasil, os ataques ao direito
aborto foram marcados pela cartilha mentirosa promovida pelo Ministério da Saúde na
gestão Bolsonaro. O documento "Atenção Técnica para Prevenção, Avaliação e Conduta
nos Casos de Abortamento" buscava desinformar e dificultar o acesso de mulheres ao
procedimento. Após as críticas, a cartilha foi relançada e mesmo assim manteve
informações distorcidas. O ano também foi marcado pelo enredo vil e abjeto que colheu
uma menina de 11 anos, moradora de Santa Catarina. Estuprada, a jovem foi vítima de
assédio e constrangimento durante o processo para conseguir interromper a gestação.
Feito o procedimento, as investidas ultraconservadoras continuaram, alcançando os
médicos que cuidaram da menina. Produzimos compilação sobre o caso. O Portal
Catarinas também fez uma importante análise sobre o cerco ao aborto legal. Em
dezembro, esse mesmo cerco conseguiu pautar, na Comissão dos Direitos da Mulher da
Câmara, o famigerado Estatuto do Nascituro, que equipara o embrião a crianças e torna
ilegal o procedimento em qualquer circunstância.

Houve, sim, boas notícias na trincheira do aborto. O Tribunal Constitucional da
Colômbia despenalizou o procedimento até a 24ª semana de gestação, uma decisão
histórica e muito relevante no cenário latinoamericano. O movimento Causa Justa fez
um balanço dos seis meses da decisão. Já no México, onde em setembro de 2021 a
Suprema Corte tinha julgado inconstitucional a criminalização da prática, os estados de
Sinaloa, Guerrero e Baja California Sur descriminalizaram o procedimento.

No final do ano, a Assembleia da França inscreveu o direito na Constituição. Em maio, a
Espanha aprovou a revisão da legislação, autorizando jovens de 16 e 17 anos a
interromper a gestação. Em setembro, na Índia, decisão da Suprema Corte estendeu o
direito ao aborto para mulheres solteiras.
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https://www.cartacapital.com.br/mundo/eua-autorizara-a-venda-de-pilulas-abortivas-em-farmacias/
https://mailchi.mp/e277a31f34c0/abortionpillsineverymedicinecabinetnow?e=2b9dcb303d
https://www.publico.pt/2022/05/10/mundo/noticia/refugiadas-ucranianas-proibicao-quase-total-aborto-polonia-perigo-2005666
https://g1.globo.com/saude/noticia/2022/06/08/cartilha-editada-pelo-ministerio-da-saude-diz-que-todo-aborto-e-crime-e-defende-investigacao-policial.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2022/09/ministerio-refaz-cartilha-sobre-aborto-e-minimiza-riscos-de-gravidez-na-adolescencia.shtml
https://sxpolitics.org/ptbr/o-caso-da-menina-de-santa-catarina-compilacao-de-um-episodio-de-ataque-ao-direito-ao-aborto-legal/12683
https://catarinas.info/o-cerco-no-acesso-ao-aborto-legal-no-brasil/
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2022/12/entidades-rebatem-estatuto-do-nascituro-e-sugerem-que-projeto-reduz-mulheres-a-chocadeiras.shtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2022/02/21/justica-da-colombia-descriminaliza-aborto-ate-24a-semana-de-gravidez.ghtml
https://causajustaporelaborto.org/balance-de-los-100-dias-del-fallo-historico-como-va-la-implementacion-de-la-sentencia-c-055-de-2022/
https://www.dw.com/es/m%C3%A9xico-sinaloa-despenaliza-el-aborto-hasta-13-semanas-de-gestaci%C3%B3n/a-61059574
https://www.dw.com/es/m%C3%A9xico-sinaloa-despenaliza-el-aborto-hasta-13-semanas-de-gestaci%C3%B3n/a-61059574
https://elpais.com/mexico/2022-05-18/el-estado-de-guerrero-despenaliza-el-aborto.html
https://www.swissinfo.ch/spa/m%C3%A9xico-aborto_estado-de-baja-california-sur-despenaliza-aborto-y-suman-9-en-m%C3%A9xico/47644952
https://www.rfi.fr/br/fran%C3%A7a/20221124-assembleia-francesa-vota-emenda-para-incluir-direito-ao-aborto-na-constitui%C3%A7%C3%A3o
https://observador.pt/2022/05/11/espanha-aborto-a-partir-dos-16-anos-e-sem-a-autorizacao-dos-pais-lei-preve-ainda-licenca-menstrual-de-3-dias/
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2022/09/29/india-estende-direito-ao-aborto-a-mulheres-solteiras.ghtml


Violência e Me Too
O ano trouxe notícias desoladoras, para não dizer tétricas. Muito especialmente em
termos de violência sexual e feminicídio. O Fórum de Segurança Brasileiro publicou
levantamento enumerando os dados infames de um estupro a cada 10 minutos e de um
assassinato de mulher a cada sete horas.

Também destacamos o debate em torno da violência política, que ganhou visibilidade
ao longo da gestão do ex-presidente Bolsonaro. O relator especial da Organização das
Nações Unidas sobre a liberdade de reunião e de associação, Clément Nyaletsossi
Voule, veio ao país e falou sobre o recorte de gênero e racial da violência política.

Por fim, mas não menos relevante, foi a ampla repercussão midiática e social do
julgamento do litígio entre a atriz Amber Heard e seu ex-marido, o também ator Johnny
Depp. O evento foi acompanhado por um aluvião de misoginia e ataques antifeministas
nas redes, à medida que, conforme apontaram alguns veículos, o caso foi explorado por
forças de extrema-direita. Compilamos o episódio e suas repercussões. Destacamos em
especial a newsletter “Debatable”, do New York Times, que evoca o enfraquecimento e
debate os limites do movimento #metoo, cinco anos após seu surgimento.

Trabalho Sexual
No âmbito do do trabalho sexual, destacamos o projeto de lei do Ministério da Justiça
da África do Sul destinado a descriminalizar a prostituição. A Human Rights Watch
analisou o fato. Também importante foi a descriminalização da atividade na Bélgica,
após reforma legal ocorrida em março que reconheceu aos trabalhadores sexuais os
mesmos direitos que outros trabalhadores. Na Índia, por via judicial, a prostituição foi
reconhecida como profissão pela Suprema Corte.

Vaticano
No último dia do ano, morreu o Papa emérito Bento XVI, figura central para a
compreensão da história, rumos e dinâmicas da política sexual - muito especialmente
das ofensivas antigênero - nas últimas décadas. Sendo impossível discutir sua influência
no nosso campo de atuação nesta retrospectiva, sugerimos a leitura de compilação que
organizamos sobre o pensamento e a relevância política do cardeal Ratzinger.
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https://g1.globo.com/dia-das-mulheres/noticia/2022/03/07/brasil-teve-um-estupro-a-cada-10-minutos-e-um-feminicidio-a-cada-7-horas-em-2021.ghtml
https://g1.globo.com/dia-das-mulheres/noticia/2022/03/07/brasil-teve-um-estupro-a-cada-10-minutos-e-um-feminicidio-a-cada-7-horas-em-2021.ghtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/05/violencia-politica-no-brasil-esta-matando-a-democracia-diz-relator-da-onu.shtml
https://sxpolitics.org/amber-heard-and-johnny-depp-trial-compilation-english-and-portuguese/22483
https://messaging-custom-newsletters.nytimes.com/template/oakv2?campaign_id=134&emc=edit_db_20220608&instance_id=63529&nl=debatable&productCode=DB&regi_id=109354179&segment_id=94576&te=1&uri=nyt%3A%2F%2Fnewsletter%2Febb37766-fee4-5184-9b8f-8df248c3500f&user_id=6422d673f061b830c5356e2b8ae40b58
https://www.cbsnews.com/news/south-africa-legalize-sex-work-prostitution-to-tackle-crime-against-women-hiv/
https://www.hrw.org/news/2022/12/14/south-african-leadership-makes-moves-decriminalize-sex-work
https://www.hrw.org/news/2022/12/14/south-african-leadership-makes-moves-decriminalize-sex-work
https://www.wort.lu/pt/sociedade/belgica-e-o-primeiro-pa-s-da-ue-a-despenalizar-a-prostituic-o-623ae69dde135b92362da7a0
https://thediplomat.com/2022/06/indias-supreme-court-recognizes-sex-work-as-a-profession/#:~:text=India's%20Supreme%20Court%20recently%20observed,'age'%20and%20'consent.
https://thediplomat.com/2022/06/indias-supreme-court-recognizes-sex-work-as-a-profession/#:~:text=India's%20Supreme%20Court%20recently%20observed,'age'%20and%20'consent.
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2022/12/31/bento-xvi-morre.ghtml
https://sxpolitics.org/ptbr/morte-do-papa-emerito-bento-xvi-compilacao/12938


Despedida
Em maio, perdemos Adrienne Germain, que foi diretora da International Women’s
Health Coalition, pioneira dos direitos reprodutivos, companheira incansável nos
debates das Nações Unidas dos anos 1990 e uma parceira histórica dessa luta no Brasil.
Relembramos as homenagens feitas por Margareth Arilha e Carmen Barroso e a nota da
Fós Feminista.

Sex& Art
– A revolta organizada de Uýra Sodoma

– Cecilia Vicuña Liberates the Body and the Land in Her New Guggenheim Retrospective

– Em 2022, comemorou-se 100 anos do nascimento do cineasta Paolo Pasolini. Por
ocasião da efeméride, oferecemos a cobertura especial da Folha de São Paulo e
retomamos o especial do SPW produzido para os 180 dias do governo Bolsonaro.

● Pasolini, cristão, gay e marxista, expressou sua genialidade na subversão – Folha
de São Paulo

● Entendi Pasolini quando vi ‘Salò’ e extrema direita lançava bomba em cinema –
Folha de São Paulo

● A política sexual no Brasil: Quase 180 dias de administração JMB – SPW

Recomendamos

Recursos e Publicações

Dossiê de Mortes e Violências contra LGBTI+ no Brasil

A conta do desmonte – Balanço do Orçamento Geral da União 2021

Protestos Mundiais: Um resumo das questões-chave do século 21

Rede Unidas: briefing do encontro sobre movimentos antigênero na Europa

As desejantes memórias, poéticas e espacialidades de Néstor Perlongher - Cadernos
Pagu
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https://sampi.net.br/jundiai/noticias/600985/jundiai/2022/05/coalisoes-globais-adrienne-germain
https://sxpolitics.org/ptbr/memorias-de-adrienne-germain-por-carmen-barroso/12672
https://fosfeminista.org/statements/adrienne-germain/
https://fosfeminista.org/statements/adrienne-germain/
https://sxpolitics.org/ptbr/a-revolta-organizada-de-uyra-sodoma/12834
https://www.artsy.net/article/artsy-editorial-cecilia-vicuna-liberates-body-land-new-guggenheim-retrospective
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2022/03/pasolini-cristao-gay-e-marxista-expressou-sua-genialidade-na-subversao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2022/03/pasolini-cristao-gay-e-marxista-expressou-sua-genialidade-na-subversao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2022/03/entendi-pasolini-quando-vi-salo-e-extrema-direita-lancava-bomba-em-cinema.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2022/03/entendi-pasolini-quando-vi-salo-e-extrema-direita-lancava-bomba-em-cinema.shtml
https://sxpolitics.org/ptbr/a-politica-sexual-no-brasil-quase-180-dias-de-administracao-jmb/9423
https://www.cartacapital.com.br/wp-content/uploads/2022/05/Dossie-de-Mortes-e-Violencias-Contra-LGBTI-no-Brasil-2021-ACONTECE-ANTRA-ABGLT-1.pdf
https://www.inesc.org.br/acontadodesmonte/
https://ny.fes.de/fileadmin/user_upload/Executive_Summary-World_Protests_PT.pdf
https://sxpolitics.org/ptbr/rede-unidas-briefing-de-evento-sobre-movimento-antigenero-na-europa/12651
https://www.scielo.br/j/cpa/a/7FJXTMgKVGqQ3zwZrqJVy4P/
https://www.scielo.br/j/cpa/a/7FJXTMgKVGqQ3zwZrqJVy4P/


Artigos

Como “Deus, Pátria e Família” entrou na política do Brasil – DW

Tolos e sábios — reflexões sobre o fim da presidência de Trump – por Jacques Rancière

Cem anos de fascismo – Revista Piauí

O problema mais urgente do Brasil é a ruptura entre autoridade e poder – Luiz Eduardo
Soares – RED

Por que é tão difícil conter o terrorismo bolsonarista - Carta Capital

Bolsonaro ignora promessas e ideologia e intensifica comércio com a China- UOL

Por que Alemanha criou um cargo no governo de 'defensor da democracia' - Folha de
São Paulo

El fascismo también fue latinoamericano – El País

Desigualdade dissecada - Folha de São Paulo

Língua Cortada – por Sérgio Ramirez

Como uma drag queen de Niterói desmontou as mentiras do deputado George Santos
— e o que mudou em sua vida desde então - Revista Piauí
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https://www.dw.com/pt-br/como-deus-p%C3%A1tria-e-fam%C3%ADlia-entrou-na-pol%C3%ADtica-do-brasil/a-63371501?s=08
https://medium.com/revista-beira/tolos-e-s%C3%A1bios-reflex%C3%B5es-sobre-o-fim-da-presid%C3%AAncia-de-trump-8ab1e44411b4
https://piaui.folha.uol.com.br/cem-anos-de-fascismo/
https://red.org.br/noticia/o-problema-mais-urgente-do-brasil-e-a-ruptura-entre-autoridade-e-poder/
https://red.org.br/noticia/o-problema-mais-urgente-do-brasil-e-a-ruptura-entre-autoridade-e-poder/
https://www.cartacapital.com.br/opiniao/por-que-e-tao-dificil-controlar-o-terrorismo-bolsonarista/
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